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A nossa sima-

» : ção-
...

,“.,“ “"' . .'-' z « v.—

, .. ., .. “

o_r.

'--- lindo que o- prurido. pro-

gmn'sism cn-hin. em l890. no-

idiiun' governo um um “ln-ms

tado'à altura do trªmou-dl:“-

,m'r. rimílfa'lhénlet' rirnmiiàiàri;

(piillus um ªgil-1105060“ &.

tr.- ;

j' Em príllbimí lugar porquê

a" moral pdhlína ªmir, doshrgaí

ousada. e uãopp-Ie restalrelov

verão, rmquíu'do permau'vrer :

desordem.? ne.,vindicla «dos o

«Brªsil»; em segundo lugar por-

"n ainwglà e; lpcrln'dfí.

.glgidosªwedibidonªº não pit;

dei., ruluilslccer-se, rgu-réiidarcsc.

al'n'djlnr-se omquaulo «; quesª

tãuliuanonirnuque nos irm ar—

rasln'dn pelái'pçaças czlrnugrih

msi."ini:rrãi"eliiííiule, não esli?

16.5.Íyp5iili'ida, ,. _ . ' -.

- ::»E com Íranqnon, islo dºs-

premgia. dà. origem a muda—

lismos, Assim não pode ler

'rrspiailadu a li-j, mirada cou-

digiiáumule, crnqnaulo durar

este estudo de coisa.—;p neves-

nr'io que o governo alargnc

os? horisonles do credito,.é ne—

rcglario quo o puro. safa alli"-

«riiiilo, para depois, ..u'uin ”Pl

gaiman

_ xn- DUARTE D'ALMEIDA

    

LAGRIMAS ª

pFLoBÉs,_
Haw—»» ,

murro '. l

A maior parte das crrorrs c

"hmm. do.—Aprorid'á'sr 'de folhas

e inclinadas pªra “o solo demons-

trmnn a acção de um vendaval

Íormidawl um: ,cnnoga anno lhe

in_fazer & sua visita pouco lison-

g iru. . . . --'-

As pouras ruas da pequena

quinta. estaruu.._wbeihs do - uma

  

  

 

  

 

  

   

      

  

 

   

força, anonymo, ,Mcddir :; :çlà

horda financiam. atirada das

casªs inglcns.

“termos em tão acanhada;

cin lâg'Cslreilo' “ri-cinto é ini-

mrâ'icl, ”completameule impos-

sivel; r

Resolvidas. pois; bulas as

quam, rollnrcmos ao estalo

r_io'rriªigl; de contrario vemos-

nos forçados a morrer “à,,mm-

gim.— . . v “ .

» Gumpw confessar que)

egpiuliosa a' piluaçàn. cururu

mama e mm.-n 6 (hug.;

Mªga. como _ a do estado“,

'imlido— de.- todos. os 'ládus',

"'qu oceano roralm, ,no :de-

se'ucadciuin comportados terri-

veis, médrmhzis. . . '

Uru quando. _n'r'gsià cásoil

no meio dc furiocaglormculam

u piloto não dirige & nau, ui

command'o, hdd-' ou poder, de- ª

a reinªrªm“: "ª",«» imo-.
“Mªiª;- . timaº—851,0,-

varmnvsc; Esta 6 que é aver-,.,

dade; . . ,

Us princípios que o actual

govrruo' foz cspa'hur são ll ": vs- .

tentou-is. carlão 'fórz . do gosto“

da cporlm; :;

Concordumos. uuicnmmde .

com a Iilícrd'ade'ªih-g imprensa.

Não "salientadª q'llbª propoa

.iilo losse lançado p ,uma iui.L ;

posto sobre «» pe'sêndol. ..

Para antonia: em parte a

diúda ?

Qm!F Mªraçll ' “*- "'-"*“

Nós. boni salpçmncquc sem

maior .poclimi'arioa _nlguruà roi-

 

_ . ....

wrdun- de inverno o «louro tan'

ln lamarcuus; Evidentemente Ira-

via muitos tonos qnt. nâo-eram.

transitadas polos pubianos du'

predio que- : fallar rcrdadw, não

haviam- du ser muitos; e os pou-

cos não dados ao gramados jar-

dins. , ' '

Voltemo-n'on agora parati: pri-

são de Judith. -' ' ' ' '

' Como diwsoramoag : cms: era

bntante espaçosa. eªco'm lindas

vim“: para o rio Douro. Avintes.

Areinho « Freixo. , '

Ao rcz no chão edo Indo nor'

lohcvin uma . alinha muito bem

:moi-ilndc, tendo em «time“ dos

-pPlÍ0fiS de duos janelln qnofda-

,zv-am para o jardim. alguns vans

conteudo va-ins .planl.is“odoriã'

cu. ' ' '

Era esta sal.: &

veulumln joven-.a ,

Pobre menina! Nem uma 'ísó

hora as lagrimas'sc hnviam sec-

cado nos seus' furmosns olhos. '

Nomeio da sua amir/ção. que

: tornava doidinha c oummovente',

representam-selva na imagiuuçio

prisão dades-

to?
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sa lc mal;—lili. .. "as tambem

53“an. que ninguem poda

trampor oi-ªcirculo dos. .recur:

:sos matariam d'um povo'

E o que é que co .Çemlei'

Ora horn 'serà,.qne're dei'

um de [autos desperdícios e

aluguel]; ou creditos nacionacs.

 

Aros—surréiç—ão

- de ' Christo" ,

“._.—__.. -——-—

.Wn 'é' precisa procurar nos

livrosdoc'prophctart nos perp'

minim- .goncalugicos, das familias,

parria'itlrauas prova da divina

dada do amante,. [mdadm dº.

Christinaismo. :, . '-

Nãrusmà tão pouco necessario

milieu—na: “naomi-' do um

dom um mmm-— » m “Mªlw-

nenlndilmprºrsonagem extraiu"

dinarin, que se levautou trium-

phaulc sobre; as ruinas da prcpo'

lancia.:—daicalmli, do odio c da

inwjaulossvm inimigos.

Sucessos. celupcn'doc e multi'

plicndus .par—ecinm não deixar da—

vida alguma sobra a origomªdi:

Mina do: Wanda Legislmlor,-que

souber; .Irnçar () rndigu mora?

mais perf. ko e :maisz' harmouins".

.Ellc foiradmirad-i dos seuª.

%cllf. loi respeitado dos enranlms

-: pelª pantidudo da sua vida. pola

_ pompa dos sum, milagres e pela

emoliente-ind: sun doutrina; mas

lc-“usiillnristo. mpi and-: 3 Ihre um

pnlilmlo infamu; condoummlo pc:-'

Ius x—ribunaes da'sua nação, mari

&

a'" cruel dôr porque estava passarr

do seu tão querido 'pue. e era

tanta & randidez da sua ;dma pu'

ra criminoso que nem os seus

labios murlnuravam uma ronrimi'

nação para os algozes que lhe

indignou: um rnarlyrio que não

morecin. lm'i'n uma 'lasti'ma diri'

gida aos céus!

hopi-ld fºro Basin do gunrdl

a clic como cru-c 'mro duro e in'

Herivei. As urdvns recebidas eram

tdrºr'ninanlistimas. A'indn assim oo'

“tava ªs'i—íidadu junto d'clla triste" o

Jatilnmn. _

'.ludltli apresentava um roun

reh'igmdo, pacifico. () sangue

quo Diocleciano vira nos sells

upou-mus era dos rnplores que

seª haviam ferido ao esc-lorem os

vidros-dns portadas.

ª-O'chctit parecia pretender

dardhhª'algum lvnitivo à dôr, di-

zendodho de vez em quando:

' '-—'Tenha-acorngem, senhora.

Nada de lagrimas; do hoje a um

mez rerà seu pao. descance.

' .. Oh.»! murmuran clla, saia

o mau algo: : dizcis—ne cun

fundªm ; .-
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cada com o ferretti dn ignnminia,

nàroce'n "levar coo-migo uu' lnmuld

seus g'ra'ndes désl'mos. sua gloricª

. as'espcrançlg tão“ Ixion'geiran.

que animar/gem" (II 50:33 tímidos,

discínulos. _ '

“Um só, prodígio. porém. dis—,

siphu'_ todas Ti.—' duvidas. resolveu

os miria dilliuris proldómar, an-

rlién' : letra dos proplielas e cer-

cou do brilho os osundartes, que

(falam por din-isac enm norma

do Ivens Christo. Dirindadeo lmv

mortalidade.. .“

Jésus Chriºto recuar-imo tres

dias dupnis da sua morte. como

eli-'. mesmo unnunclàrc; zombou

rios" prnjierlng “_m'ais bem combina-

dos; é'à'àseg'iiruu completomunlc

a'p'roomino'nria da sua grração

oternn. Cheio dn sn- umnipotcnc

cía- qunbroir os grilhões do nosso

capturam e: vqiu onºmccr ts na-

çõos : alliança. que cabaça“ ao

homem a salvação e,: vida.

Não é preciso lembrar que os

titúlus de grandeza do divino au-

cªr,»: do ,gllrisçianismo Laio conlir-

mâdos. por “uma succecsão da

quasi dgzouoõe setsuna; pão é

“marmrecurdar. que todas as

oimjurações._dn razão e do orgu-

lho não teem'sidn espiras de ul-

fuscar. & sua gloria.

Sd este grilo de Victoria—:

Christo resusoitou, sustentado com

os testemunhos mais irrcfrngarcis.

só esta muravilhm 'que tem eu-

herlo de Confusão os inimigo:. de

Jr—sus Christo, põe ªcima de [nda

a prova :: disín-lade da sua uri-

gom,» o' da' à- redimiu uma cupu—

rioridade c r-xcellnucia, que ergo-

taria todos os esforços da intel-

liucuciado homem.

O tumulo emlqne seus inimi;

gos tinham jurado & sua perda ;

esse tumulo. onde se lisungeava

de apagar () bl'llllO das suas ar.-

ções «: oliscureccr : gluric da sua

 

cousas para znmbnri; da minha

desgraçª, Oi.!pvnlmr, ro-spello ao

medos' Tanta. ínfolicidadu ! '

— A culpa" nãué minha. _se-

ahora! tomava () Lepelil, como

procurando assim uma nova eu-

siva.

_, Mas de quàm é, então.

senhor ?! Por acaso sois pago por

nlgum misornvid que jurou phr-

d'ur-mc?! Pur ,roulura não sois

vós quem ordenou o rapto?

7—1 Senhora. dizià o Lopotit

n'u'm tum gravo-, não procure sn-

b'e'r cortas particularidades myr-

ieriosas. porque, além de nunca

vol-o dizer. um obrigacs "& en—

carar-vos em. um quarto muito

maisxpnsàimo ' do. que este, crê

que“ lºs realolva dar-se—vos & li-

berdade. . . '(

'_=,Q ie pri—tendem, botão. de

ruim?.fUh! senhor, eu _ nunc.

ôz mal a_niuguemi

' —_-_Não mcinlerroguc, porque

nada'dliopossu diznr & fal rees-

peito: esloú 'lqnl para a_sorvir

em ludo_que lhu fur necessario,

menos para declarar-lhe circums-
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  3"; Jº&- _ ,, “Míª . _

divindade, foiin 'tropeço tenrivólê

em que ªº. qunhmú usual raiva;

lui u tlirono em'que _se snnlou o

Pilon do . Eterno; . para roger " aê

naçõns e os reis, como lhe pru;

meus—ra. seu,?sa. " '

Jesus Christo must-icon e em

sua recurreição amsuçnurpos :

be'marcnturaoça o : lmmurtali"

dado.

Jesu: Chri do muscimu. e

com ello : nos.-.- vcnlm ea nos'

sa felicudade.

Jesus Christo resnscítoir, e a

morte o o pv.-condo, : cecra'vidão

n o opprnbriu ficaram para'scm'

pre »smuadns debaixo da pedro

do seu supulchro. .

Cnléhre. pois, ! humanidndc

um tão “importante 'ncoutwiná'oni

to, nos escolas da paz, 'e nos

abraços dc fratelnidndc.

Sr.. Redactor do Guarará

Tendo sido puhlícndo no «Cum-

períodos Provincias-' um. antim-

sobre laqumpros mmarariquprçn

: v. " crbkçqulãflda publftªàrl de'

' tem que n'esta data rmmaril—

bem àqrwlle jornal. pelo que a

'. ficarei ngradccidu.

De v. etc.

Francisco Fragateiro. .

Segue a deles:.

Por mero acaso li. em o n.'

125! do jornal da ' uma notícia

sobre «A administração em Ovar:

em que so mudirigem avcusiçõen,

como vice'presidento da camara.

d:;s, quaes me preciso do defen',

dur. o por isso prç» a v. su di-

gue publicar, est: minha defesa.

E“ falso oquc se diz u'csnn

noticia quanto a ter en ido sô

&

tancias que não são do. minha

conta.

A estas palavras, Julilh deu

largas ao pranto. l.cpelil limpou

n suor frio da testa. » veio para

a pequena porta, unica de entra-

dn para aquella sal;», meditando

no triste miuer de career iru. que

esgavn excrcnndo. '

— Diabo! murmurou cil-x

não sirv" para esta: emma-. D"-

cididamcllc _o sonhor meu amo

quer-,me fazer perder : paciencin!

Preferia mata!-a do que ouvirdhe

os queixumes! 'l'nnmm, não sei

que diabo tenho denim de mim.

no em vendo lagrimu nusollioi

dos infelizrs ponho um para ahi

a chora como uma creançzc !. ..

Diabo!... eu... eu nunca cho-

rei ! _

E,!impara as lngrzimas !

Cunliuun

 

 



'vriiderleniia na matta municipal.

Das tree vendas de lenha que

em arre'natacãn'ae tem feito. à

primeira assino". apenas o ex.”

presidente da camara com alguna

empregados. a segunda esteves,

ex.“ e mais dois vereadores a na

terceira dois vereadores. Entire

apo-nas nas duas. ultimas. Comtu'

do a obrigação do dirigir e fazer

a arrematação fui _ pela cantorajn.

cumhida à presidencia. senão

presidente ou tem suas reles

tizcr, aonmpan tado pçloa .verea-

dores tuto opor .espontanea 'vonta-

do quisessem assistir a osee acto.

Por isso na falta do ex.-“' prest-

donte tive eu por duas vezes de

desempenhar esse .aerriçol mas

sempre ajudado pelo sr. vereador

Oliveira Vaz. que da melhor von-

tade se prestou a auxiliar-me, o

p quem sempre consultei sobre a

mulher turma. da arrematação.

: _ E: 'ialso tambem que a esses

vendas não assista qualquer em—

_ pregado da camara. A arremate-

ção e leite .alternadamcnte pelos

oiiiciaes da camara, tendo ao seu

' lado o zelador e guardadas mat'

.tas, que marcam, os pinheiros

vendidos e tornam os seu; epon-

tamentos—fo que. não dispensa _o

vereador encarregado ter outra

reiaçíe dos arrematontcs—rela-

ção que depois e lançada no livro

çio re; stro'. Se o ar. secretario

da camara não compareceu não

foi por deixar de ser convidado

, para isso, mas por serviço ou,

outro qualquer motivo de descul—

pa. a que a presidencia tem at-

rendido.

E' verdade que por tres em-

pregados de camara foi compra-

da ãiguma lenha, mas níoconhe-

ço iei alguma que tai prohiba.

80 o empregado ou empresa-

dos «learn-gados da arrematação

não podem comprar, eloquente 0

ear—vip dura. 0 mesmo sui'codo

com ao _arremetações no tribunal

judicial, em que si o escrivão .

odicia'l do respectivo processo não

eloda rua principal. porque

l

arrematam. em quanto aos 'es- “

crirães' e (iniciara dos Outros of-

iicioa não lhes % prohiliida a com-

pra Como os empregados a que

a noticia“ refere, não estavam

encarregados do serviço da arre-

matação, entendi que lhes devia

fran-preu e praça. porque mais

garantias tinha para obter_(aomm_a

dl:?ªmliOl') aomma .na arremat-

taçao. ' '

P_enw que «em forjar-se indi—

goaçoea populares contra a cama-

ra por causa da venda de lenha,

só se. pretende armar ao efeitº.

Ninguem vê por aqui.» rasa in. '

dignaçõea. e se ha algum eu al-

guns vereadores que querem

abªndonar a camara. oqueiann-

iª'o. por cause das irregularida-

de: referidas, entendo que elles

“melhor teriam se disoutissem es-

ses ados em plena sessão da ca-

mara, chamandonne .a barra pa-

ra eu me defender,

. Não creio que haja vereador

ou vtreadorea da camara d'Ovar.

que procedam por aquella fôrma

pois que ate agora todos teem

empregado na maiores ' esforços

para cumprir com os seus deve-

rçs. Mas se o fizeram nem por

isso a camara ha de 'deixar de

seguir o caminho, que traçou.

*Com respeito a carter—so um

terreno na conta do Furadouro a

um amigo meu. como na noticia

ao dia, colendo 'que a-camara

' (não eu se) procedeu como era

de lei. O sr. [”menino da Fon-

aeca Soares havia perdido dois

primeiros na, costa do Furadouro

por occasiao do ultimo incendio.

A' camara competiu demarcardhe

nero terreno, visto o antigo estar

em parte occupado por uma rua.

Entendeu a )camara que Ih'o dm

m "durmo poente do ultimo quar-

  

era o que mais proximo estava

do anterior local. E verdade que.

mercê de varios conseliabnlos ap-

pareceu um |imiividoo que nada

tinhamjoc-v a rom ,que eh

de;!hedoasopdjudteado por raia

,Orí sacaneia .mn' Çpmgiaa

mento _»expropriay pelos meios

competente, os menos particu.

lares,,rilo os podte pºr“ em s“:—_

mutação Vªleu.—fores ldªpsea-

tiizº M..-"º'wdiàlibuillln Pªine

proprietario: prejudicados . nos is.

cendios dos seus lagares deixan-

do-Ilies ou terrexâõwspenpataia,

'o heel .eu.para as ruas e . _

parta diverse. mas ordinariameni

to dentro da ªrea inet-odiada;º ªj

_Aquella cedeuciaem troca. foi

votada em sessão ordinaria por

duas vezes—:! primeira enteado

terreno ser demarcado, a seguir-

de por ocasião da linença para o

alinhamento e cota de nivel.

Diz-se por ultimo que tem

havido irregularidades nas obraa

da camara. Como se não esperi—

ficam as irregularidades. licarjá

sem resposta. '

V. .accresce nta como common.

“rio—que a aiictoridade. que

superintende sobre o procedimen'

to da camara. cumpre pôr termo

a taes desregramemos e crê que

opportuuamente o fará.

_A isto apenas tenho a m-

ponder que a camara d'Ovar e'a

sua precidencia não teme a in:-

pecção da auctnridnde. que sobre

ella superinteoda, cseja ella exer'

cida por quem fôr». quualfto

os nossos actos lorem como até

agora conformes ii lei editado:

pela mais escruputon honestida-

de, não receamos das tutellas nem

tão pºuco das ameaças. ,

Sr. redactor. vao esta defesa

um pouco mais larga do que 'o

espaço occupado no jornal pela

accnsaçio. porque a accuaecãofó

afa como tudo o que se dirige

.erir sem iu ndamonto.

Espero comtudo que v. se di'

gnará publical'a. visto que sem o

[tenor motivo a não ser talnz "_o

desejode' (apurar e Verdade, pu'

blicou : musaçao. '

'.

a

na +. etc.

(«Francisco Fragateiro de Pinho

Branco.

Vice'presidente da eamare d'Orar

  

 

5 DE ABRIL Dl“. 1893

Como na semana passado me

abativesse de fazer a correspon—

dencia para o nosso «Ovarense.

por motivos que me não e dado'

aqui explicar e ao mesmo tempo

como era uma semana .em que

prince abundam noticias politicas

mas sim aasumptos ' religiosos.

trataroi pois do informarªm leiª

tores? sobre as festividades da ira—'

utana passada. ' '

Estiveram bailes e esplendi-

dos os dias de quinta e acata

ieira santa.

Aºs egrejas aiiiuiram grande

peregrinação de iieia que n'um

recolhimento cliristão iam pros

tar-se aos pés do Redemptor agoº

uisante.

E' que catava prestes a con'

somar-se no alto do Golgotha aa

prophecias proferidas por Deus

em que era protagonista o filho

de Maria. aquella que todos nós

veneramos s que voto ao mundo

para salvar a humanidade.

São pois n'estes dias que o

Cúria do Porto ' '

ovAJti'itis'Se —

. o retrªtªm“

nos! sº teriam-h _ _

privação éhrislªefirm'emidº da ,

nosso povo vae prestar o tributo quartejando o rcclamed'troupe' nhecimento mais profundo, pela

do culto religioso não esquecem

do as tradições dos seus ante'

passado-' . '

— Apesar » _ tempo .ºhªv'fª"

4ª“, mto.; , Mut WW;

concorrida ª; _ ua- Seda no

'áeios smear—aint nestes emma, no

seio do ultimarern o cuntractq bigodes victoriosamento erguidos

da soldada. ' ª * .

ºrªl!”

'ilQ'Ci'v

l “civiliiracâo revoluciiàtariannntªor.

to. uu'-cidade.;iiberal; na cidade

da Virgem. emâmma , cidadeque

tão brios'a'se ,moatra, dal suas

tradições conain'ta" ainda dentro

dos seus baluartes esta vergonha;

uma ieira de troncos,; como arma,

do servidão d'aqneiles homens

equiparados a bastos. ' '_ ._

—— Hnntom 'a'tardc principia-

ram a correr n'est: cidade hor

tos aterradores “em virtude de ter

ebatido uma ponte entre a esta'

ção de Estarreja e Aveiro quen“

do o comboio ia passando,

Tratando de averiguar sou-

bemos que euectiv'amenll depois

da? palsegem diem ciiinb'oioºãde

moradoras o macliinistedp dito

oo io “sentira ._urnn (estranha

nat-1 aÇãQlil ponte doniiti'parle

do succedido na estação imme'

diata para que tomassem provi'

dencias.

Como medida de precaução

foram“ logo ”suspensos- ;a ' posar

”todos comboios na referida

p'oute ' fazeu-io'so. "anchor-dodo -

bagagens e- passageiros "para o '

comboio correio'rque parte d'es'

ta cidade-às 7 horas da 't:.rde..

E' de esperar '.un pw- «em

dias se restabeleça o' livre'ºtran'

sito em virtude dªN-medidos que.

se estão adoptando.

—- Tem sido, vivamente Japi

plandi'la no theatre-«Principe Real

a opera cômica o «Meia A'ªzulo,

tanto pela fôrtna como sua em

scona como 'peia“_niusice que O

lindissima. ' .__

—— No theat'ro DSA“ duo tem

alcançinlo sucrossivaa ÍlVJÇõPl os

artistas “da companhia de zar-

znelln e- . proviÍ'G“ cine " publico

que tem assistido as ultimas re—

citar, continua marcando logarea

para a recita seguintes.

' =-Unnsla que soradotningo

'a primeiro corndaªde 'tnuros un

Cnlizeu Portuense. k-zsw vento.

de e o tempo .» erinitta vamos

pois ter ume ta 'e...deliciosà.

= Não havendo-- mas por

hoje de que informar os leitores

. despeço-me :; até a primeira,

o

ÍNoLtíc-inrio

" " ““dªr. ".

  

_ 'Como os orgasm do districtn

havinm noticiado “com repetidos,

repiques, subiu—“à, Schin no posso

tltoatro no.,domingo passado o

velho drama os Tristes ,da anôn—

na. —. - '

Dizer que o genio extraordi'

nario dos actores; genio soberbo

'que arraste e suspende tudo. não

excede os artistas de D. Maria e

blesphemar... e asseverar que

a arte do representar n'est: villa

não é a mais bella manifestação

artistica do pais.

Aos queonteoderem (isto é

só para os críticos de mãocheia)

que fallamos apaixonadªmente, es-

-_ sua,?tnao Lopes a José ,

ços na'ltntúada d ªcª Xira.; ' com tambem 'Me distin _

Ás barrªàas (le_oomese btt «Folha». »cnboú'áerclnsiva

“bes fizer-m'ª” Cªnhemª?“ “"II” aos restantes, gerei-i nos '

apaga daleehritafçrspmld'ªlf; loiros ªntiqueda. . ., uns

bo'rqne cnm3_alii'ae-,uzaquattdoí «,Q'e'diocrea com'iu'ucus preten .

”vendo um iªna “deitªm-full, que serviam mravelmemaa;

   

 

Folia ! gaita, respondemos ªº!!!

a cabeça.-bem levantada : j *;

Semci; livres,-go que con—joe

o nosso'iemtua, » é

— Aa sonoras,-“o cahemv- '

    
  

  
   

 

ra bustos- da ºnde, mm —"

 n'um _graude ar de conquista atra-

v_u»,.,..= _ -.— ' _
- "Dm'iuf'gê que os indivíduos

de” qneªvi'iitns faltando. são apaiª ,

eliminªt-ricatizaoznº—io- mancª—“

te."rahona 'e ospmiachim !!

' 'Cuia'dia, mais e' mis- noscon'

:vcnwmos de'qoe os unicos pa'

pºis carartiaristiizns datroupe Fol-

lua.gaita (tirem-sn oa tamu—')

são os mpeis mudos. ,Exceptua'

mos sempre, 6 ciar », os" dois _“já

mencionado.—.”, ' " '

O governo. dizem. _dcsejarter .

um commi'ssarw regia junto do I

nosso thoitro, onde a escidlu e

sempre nitentainente feita.;_'_a es-

colha "das peças. para informar

osvarristas de |). Marianne, de-

pois da appnriçãox dos nossos ito'

..meos. deixaram de aguçar a em

fªlsidade _do publico. ' .

"“Mas. apreciando a recita, dr

ramos da Imagem que correram

todos. os actos carnevalescamentc.

O desempenho amacacadodo'dre' '

ma fez rir. em 'e': do nos tazor

chorará _e o_deacmprnho da ca'

media em Voz de nos faznr _rir,

ois era fresca. fez-nos chorar.

%. por que choramos nos?

Choramoa pela frieza e prisão

dna comediantPS. choramos pelos

300 reis (nine espiga!) que «lentos,

levados petas arriscou—aas noti'

cias desmancha districtnes. _ .

No frontesptcio do” palco la'

se. em,]ettra gorda: Tho-otro—

Domingo. 9 de abril—Variado

espectaculo—pola tronpe' de hojoi

Nas costas do cartaz lia'se._

em latim sumidm, Folio e gaita. %

Terminando. diremos que a .*

troupe exprime perfeitamente o .

sentido para que foi crea-la.

Como hoje sobeà acena e mar

ma estupada, digo o imenso ref

portaria, domingo aprççtarcmus

tudo precisamente.

Dig-os do louvor

O nosso patrício Joaquim Al-

ves da C=uz. » os srs. rosa (“.nr'

rain d'Arauj—i . Eduardo Eiuto

Ribeiro, actualmente “residindo

em Manim. quando tiveram co—

nhecimento da miseria em que

licar'am muitas familiar. com as

' con-surrender do ultimo incendio

ne praia do Furadouro. impul-

aionados por-._um sentimento .no—

Minimo—& caridade-= abriram

uma subscripção que produziu

.35 libras ,e: alguns Bindings, en—

v'iaudo cªia,)mpirtanoia jm _se—

que. ao nosso amigo o ª . João

Carreihas. o vendeu noª? . rtp. à

casa Andresen. apurando “reis

19766605 ;

Esta importam-ia foi ne me»

atrai de quinta loira d'Endoencr,

distritmida pelos pobres que m'a'

aonreram com o iticmiim que“ ';

lerimos, semlo por esta for a

minorada _a ,niisoria, em que se

encontrem muito; dos contem.

plados. . _

A esses prestentissimos cida.

dãos, que abrigam no peito tão

nobres sentimentos e que apelar

de tão distantes, não se esque-

cem dos seus patrícios, a quem

: fatalidade e a misería perse-

guem. enviamos o nosso rec0'

sua gaiterosa e nobdiseimp acção;

inunda por nóv sem nome dos-

_ ' "donos,-.as mais sinceros vo-

__ para que,,a'vida de' "tão pres'

tes «union». a“.-ia o (temor.

, Í ma'vmturosa existencia, doce

Gemeos, como ”madrugadas“

fabril. -

" E" com o maior orgulhoqud

aiinpre registamOs, factos desta—

urdem. -_ —

Os 1 individuos contemplados

paramos seguinte: . - * ..

tramou: Rodrigues ' "" 35930,

Maria 'd'Oliaeira 35950:

Anna Gomes Teixeira - senso.:

r

dharma) Mpeg _ .itodos

Santos ' ' ' " 30930

Viuva do çargpelhp : 30950

Emilio Gomes (Joelho 36950

MariacifOiireim Viatura 36930

Fernando Reguila 36950

Roza Rodrigo" 36950

Boas Pauta , 36930

Joio Batata ' 30950

Francisco Lavrador , _ 36950;

Antonio José;-”ultra 36950

Meciaa Poinas 35950

Jose Ferr.-ira Lamarão 36950

João Gil 36950

Manoel José de Meio . 3093)

Manoel d'Uliveira Areia 36950

Mano-i da Costa Lavradorªaóºôo

load Capitão “= - 359!”

Manoei Lanuz « 536950

Viuva de Salvador 'Lapuzªzõtiãn

Antonio ltels 36950

Manoel d'Oliveira Bett'

deira 36950

Joseda Corta Lávrador 36950

Manoel Gennes Estriga 369?»

Francisco Gil « 36950

Conceição d'Olivoira 36950

Rota da 'Folinlia" 36950

Margarida d'Oliveira fl'rin'

dado 36950

Maria Chilra' 36950

Joao Caroço ' 35950.

Manoel Caroço 35950,

Luzia do (Tog-- 36950

Antonia du itarreIa 36950

Francisco RodriguusCeçio 36950

Roza ,olinha da Silva 33950

Jose 'S-lva Mult-irc 3:59:50

Maria Lopes 35050

Maria José Cacheira 35950

Antonio do Arrote 36950

Mirgaridn Fdippa 35950

Antonia d'0liveira Trinda'

'do 35950

Ailtonio' Ndro "M tura 35950

Anne Maria Rodrigues 36950

Anna Dias da Fonseca 570

Maria d'O'iveira . 570

Marianna Padeira ' 570

Josephe'do Cego 570

Victorine Polilli 570

A do Marajo 570

Ramadan-mito , .570

RozI'Bandeira ' 570

Joanna Cantil . 570

Leouadlada Silva 570

Bernarda Biscaie 570

José Pode“ 570

Joaquina Cunha 570

Anna “Tercio . _570

Maria Gama 570

Libania de Jesus 570

Anna de Jesus 570

Anna Pinta _] gf 570

Eofrazia de Sonia ? 570

Jotonio doMa'ximo 570

(“ardósia Valente __ 570

"o: 5. Doado ' 570

ia Kamilla . " ª 570

&do Rasga 570

- .“ Hari. rui_ituirn 570

Drizida Valente 570

Antonio Carapinha 570

This Galio- 570

..,..___

Somme.. , . ._.. 1976660

————.———

Previne-lo

Foi ultimamente provida em

mucnrso a cadeira de onsiuocle'

mentar e complementar d'esta

Salvador d'Oliveira Muge 53651505

 

u



camara ""ali ' tericiõn :: “mântra

construir.-

villa aointelligrule professor vi-

talicio da! cadeirâ do 2. grau na

villa, do Barreiro. o sr. Alexan'

dre das Dores ()çsimiro,“ .;

Esto professor-j iá ., em tempo-

occupou. com.-,pruncionci: , esta ou

dein n'esta ville, e d'ahi ateh'nje

tem.:ndudo— esta escola ª. mercê

de aventureiros que elém de ne"

nhumas habilitações, tornou-sie

do urgente necessidade retiral'Os

da circulnçãn. ' ,

0 or. Casimiro tomou ji, no-
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foos couros ADMINIS

annvos

Contendo o decreto de 6 de

agosto do 1892, que approvou :

Reform: Administrativa- todªs

os "alterações quetem -' : Ériddo

_ _ Codigo Administrativo 'de . 1886,

vamente Pºª'ª dª. “'ª'-""'“ “dª'." desde a sua publicação até ao

m. Ofi'lglli lhe CDVÍÍImOI . ex-_ ”regªlªr, di-ªtlª pelª ºrdem

l'l'ªªªªº ººº-ªªª '8", 0: Pºlª—""i : 'e fi mesmo.—“_. ' ' .;

bermas o quanto !: merecedorM] '” 'Prwãªm'reis. pªl-&' Mim

ta nome-ção!) lmbi'l aind/lima; ' ª; ”Q'Nãu'se snlisf ' jª'".

“Mºhªª?" ' 7 quis'wâesiqnuãtl'seia pimbª—.

. " Ínhvadujl ativo ?o ) ia

' . Pedidosªº editor ebª—;x .

- ' ' “' drignes rua l.uz,Sorlsno. 2,100

. rª"º""ªºª'—' leº-(ao humm—Lisbon. '

- l

A camara nnmicipal "rl'este

concelho tendo previamente an-ª' '

nnnriado ,editnlmente, . tencinuae

por em arrematação no diàº'BÓA-

do corrente alpililicáçãode duas

casas para guardas das- multas

mumcipaes.seml0 uma no mal—

t: do Lamarão e outra. no moi-.A

nho-Ide Vento.” 'no norte da as?

trada'do, Furndónro.

As plantas e condições dei.

vem estar patente: no more--

taria da sumare. ,_ ,.— -'
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Jardin-'?—m

 

_No largada run d'este ,no-

mª 1-5 se aohà' ponde porão

de capas da colibri: uhíâas

dªª- apor—tina da' ponte do.-m'a-

ªªl ªli". de eerernjostinqulas

ªºf ºf'peamento do muro que

em de vedar n jardim .Que a"

Guillard, '
useoAÇ

   

        

"'eu'/is bAzA'Sz , _

Vendem-ee diias "cam, sendo

 

«um; na frulª'íãl'sª' Hii—ranma, fool

fra (roubalheira, .“úuint'nl 'e podo;

e outra'na ruavde Szª Bartholo-

mou, tambem com palheiro. quinº

foi o poço. Quem". as pretender

taile enm Fron'císêo 'fOurreia ' BO'

lhãu, ,da'rua dee Merivalhasj ?
_...—

  

Oc arrematanteedes reaes ca'

alagados fazem,-public» que, de

mudam—diante: filão .. Warni-

tor thªªfdm'QT'ª vailln. mª"

“leilmwªãzfedl (.W

rà' lollicihdaº'emr :m. : dos, * sn.

Gomes. Pinto, e Jºão Carr-elba.

: 'Oaliaiio estªgnado; faz pn-

blíco'ªque; tendojdef se retirar

pára o Pará, deixa procuração '.

asna mulher Maria dos Praze- -

res de Silva,,eque so.-a feita no

cartorio do escrivão Sobreira

no dia 23 .lovmez de'-fevereiro

lindo do i'orrlent'eanno, e que

por este motim flc'nm sem el-

leito algum as que. houvessem-

sido Íeitas anteriormente a es—

ta-ilata : qualquer outra pls»

soàªqne naum-jn sun eSpoaa;

“ ' Ov:r,23lde fevereixo'de 1893

' Joá LeileBralidão ' '

”VENDA DE CAZA ' »

:. Vende-se uma“ ctuza enmermr

zem pegado, “ e "com um gundo

"'qu'mtil ':om arremedo 'fr'ucte e:

poço.'sito na "mºda Motta.

' .Quem :: '.preteurler "ctamp'ra'r.

- fal—le com a viuva Roza d'Ulir'eira

_ de" Cunha Mnçaroca, ou Com o

' seu ,proçuradngvluqé. Pianoel, BO'

mão.

   Remettem-so gratuitamente numeros dºestás publicações por amostra.

..,-on,.mçnss

 

  
  

_ parafestaeqm'ewu'qê fikªrªm). “"

. ser ' , —

- tente ». guie - de' admite.-fiquei” Sºfri
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comun
Atonement .

  

  

“nokia—_u'... nFovM'nobthL'zxi

ª'...” pol. “na .. ..“, .A b- ...—o' |||-a. ou ..

| Mud, dºªrªm-- I,. o mu nou-hdd. punho e. po-

..“UÚ-l'flldºlnponohm “““,“.—

rlultofulil no env-bw * & pub.:- n-nh-ou::"

um ª' “'à":w cond., . '- ' 'ª'-"'—
mufºnumiumd— 'eu' nª“

hum.....uhhpwma“
“*o—:,, . , :

'““. ªªª—“"º.& allen d'— '— - ' "

“ir:-“,...,... ...—ªm:.

———NA———— ' '

  

RUA DAS FIGUEIRAS

  

  
N'este estabelecimento fabrica-se com todo o esmero

nidez'eperfeição toda a obra concernente e este ramo do.

. industria,-comesâo: pipas. meios pipas, quintos, dºmª“?

. oita'vos e' toda, aiqualidade de obra, garantindo-se nao

' "SÓ a' boa qualidade de'madeiras, como : modicldndo de

preços em todos os seus trabalhos, . . ,

Toda a correspondenciavmra—este
lim expedida devo

ser dirigida àªlinna commercial de

”+ CARBELHAS CUNHA & o .- ]
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   Gunn FBAlllªp—PBUSSliNl

comum DE PARIS

TBDUCÇÃO DB

' Gualdino de Campos-

Os cinco.—; volumes em que lo divide esta obra, f-íi'mªlº, ºi".

congregam os seguintes assumptos: _ .

A "queda do imperio ona guen (ly _ . _. . , .|

o a resistencia. ao inimigo. —-0 governo da defoza Mªlvªdª—A pªi.-'t

maçãolda republica e a deposição do.imperador.=-A Cºmmun?! J'ªi) &

risg—r Apresidoneiu de Thiers,.—As luclas d; assembleia.-ª,iA ?" "mf

depois doseombntos._=03 patriotas da ,Alsacia. e de Lorena ,.08 empreª

times.—0 reniscimento da patria franceza.==A prestdelwlª dª MÁC'Mªnllºn

—Cicntrisaçâo das chagas da patria. _. d t

Tal é a sumula dos e isudios, das cmos, dos 1uª ros pnmen es

dedimções que Julio Clareno descreve com um prºfundº "ntlmºllº

de justiça e animado por um ardente amor de liberdade ,:

” Condições d'assignatura—«A obra sera publicada Om fasçlcllm; dº

32 paginas. em papel expressamente laureado para ella, Sªªde distrtbmdos

res mensalminte. nos dias 1, 10 e 30' de cada muusçrà dmdids em

5 volumes.
_ _. .

Em Lisboa e Porto o" preço de cada fasmculo e de [03 "|. pago: no

acto da entrega. .

Nas demais terras do reino,

roio, rustandu por isso “O reis.

accresco & cada fascículo o porto decor

Toda. a mrrespondencia deve ser

'Rua de S.Victor, HDPOR ft):

dirigido nos eiiiiore. Stones e
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AFRICA PORTUGUEZA' PORTOS DG BRAZIL

 

Corresrlondente em Ovar

EllllFIlll NlllllES lll SILVA
“.

. __ ” W-w;

CARREIRA de megniâcns "pores unto p&re e Africe Porte- ÉCnrresyàamdehnT" ª"" Serehm ““"" '" Sílve ª" º ªº “

. ns ns esc aterinentns recisne e este respeito. encerregº

gucva como pare os portos do Brazil, sendo es em pessª. alémd'isee de CRN-mplar ns Hegel.-mSHCUMOIIOI e . passar o: respectif , .

gens o mais resumidas do que em outras quacsqier egeucial, llnetes' de embarque eqs senhores [Jammil-1

otratemento a bordo e sem duvida d'uy melhore.—:. Pere os portos ecíma mencierrãdos tretar a um penugem cu'n

As Companhias de que o signatario é agente tambem concedem PASSA—

GENS GIGA'DUITAS : trabalhadores do campo (hnmons ou mulllelcs) solteirona ºª“

eedoe e sun lamiliae que desejem ir para « Auurua de ul. SEI<AFIM ANTUNES DA SILVA

Estes empeZas teem sempe pmueces plulllpwl : subir para ae diferentes

** . A “ nun na rança «

 

PAT—N, MARANHAO, CIAIH'. MxNAUS. PERNBXMUCO, BAHIA 10 , . —,-

DE JANEIRO, SANTOS ! Rio GRANDE DO SUL—bem Como . Al'If' C », '
,

para
_ . A

llll'lll ' ('CIÍYÉNTAL.
' ' í Ov '!
  

 

___-—____——

EDITORES=BELFM & (l'—LISBOA
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ATRAVEZ DO PASSADO ] [l'-“"ªi. A
yer

ª “luvª MILHO | volume nº...... ªºl"! fªiª Vigor «. eebelle de'

| . , -_- Ayer=lrepede que e «'a'

. belle ee teme branco e ree'
Inatel: Pm het Chggm

teure ee cehclle grisalhe :

W - "º —
A DESCOBERTA Dl JUCA elavitelidadeeformosura.

Pertural de cerej- le

Ayer—remedio lais <e-

guro que ha pure cmc .

Tosse, Brencllite, Alth-

e Tuberculoe pulmenues .

traduzido de

Ultimo romance mm

Mªynil'me mlu'me 't.' ernadn de

DE numerosas dravuràs, brecizldo    
    

 

   

  

  
   

   

   

   

 

 

26000 reis

Extracto cempeste de Salsaperilhe denuu'-',yer perl prxrifía

E M ". E B I c "| E B o u 8 G
langue, limpar e corpo . eurs ndicel des Escrefmlae. '

. . U remedi'e de Ayer centre n nezõee—Febree internltentele

Pierre Lan hmm”;

Todo. es remedios que Ficam indicedoe são altamente count-n

'O titulo “deste 'magnmco rnmanca indica clarnmnnte aos lpimres e 0 [) ESCM 0 [n 151,5)“ tredes de maneira ". "he. bento: ”,“. “ vid/re dure ." l.

' principalmente aos que já ronhmem as uhras (lu. Emíln R..-,hpbourg »
' ' to tem'pu.

pur nós publicada, quã-o intimas & palpirmtcs cwmmoçbw lh.- ri'ulm _ tradurcãeda —

ª leitura deste n...," ””nem .]. . e ni... |") e um .. . .p.c “.|.. catr'ptnr Mana Amalia Vaz de Carsalhf tentªriª: cetthlarticee de Ayer-. nelbor pug-tivo wave ! intei

Prmmdn asswn. -';:tml (, "L'nwt- || ll l'nl'm ". uma «Slnvupa .)U ' ego ª 3 L "e?

reis Avi; “S ,
, .Perfeite desinfectente e purillunte de Jeyee—Pere d infec—

» va a em Lvsua, kun «ln Mmlml Saldunln, 26. Tudus os 2.“ edlçie “."—.ª . “mu,; tambem g.mellente pen tir-r ger-dure 0 l

essignaates terão l'un brinde no lim da obra".

&

dos. de reupa, limpar meteu, . . “I"“ “"ªº.“ WOW“eºfºi!.
& - .

( Iol

._.l—QIEJ' ...m.

  

   

Acido phosrllnle

' Dl. nnreno

U- fhnice delicioso lei obtem

dicionnde ume mlller de chá de

ide lespllete e em Copa"“ agua

ente el frie, eu chásem ªlelte e

eçende pure melhor pele er.

Recem-ende—ee eepecúlmente

peru.

Duppsle, lldlleetie. (Ore. l_e eebeçe e eermse.

Vegªi?. e. «da _" principiapumeciu edrogeries: preço

fb. reis, e berete porque“ um fresco dure muit-s semen-s.

Óe _geentes lemos Ceseels & (L' , ru de Mousínlu de Silveira

=. Gil 1.' Porte lie ls formula de todºs estes reúedioe nes srs. la

letivee que es requisiuren

  'x' Mus COMPLÉ'BB

ENCYCLOPEDIA
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